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Resumo. O Carcinoma de Células Escamosas (CCE) é uma neoplasia maligna que afeta 

diversas espécies de animais domésticos, incluindo os equinos, sendo frequentemente 

encontrado em áreas despigmentadas e com pouca pilosidade, como a região vulvar. Este 

trabalho apresenta o relato de um caso clínico de uma égua de 18 anos, sem raça definida, 

que desenvolveu uma lesão ulcerada com aspecto de “couve-flor” no clitóris. Após 

avaliação clínica e diagnóstico presuntivo, foi realizada a remoção cirúrgica da neoplasia 

com margens amplas, incluindo a clitorisdectomia, em razão da extensão do tumor. O 

diagnóstico definitivo foi confirmado por meio de análise histopatológica, que revelou 

características compatíveis com Carcinoma de Células Escamosas. A excisão cirúrgica com 

margens amplas resultou em evolução clínica favorável no período pós-operatório 

imediato, e o acompanhamento pós-operatório foi conduzido com cuidados rigorosos, 

incluindo a administração de anti-inflamatórios e profilaxia antitetânica, conforme 

protocolo para procedimentos cirúrgicos em equinos. O proprietário foi alertado sobre a 

possibilidade de recidiva, uma vez que o CCE é conhecido por seu comportamento 

localmente invasivo. Este estudo reforça a importância do diagnóstico precoce e do manejo 

cirúrgico adequado, além de destacar a necessidade de acompanhamento contínuo para 

garantir a saúde e o bem-estar do animal. 
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Equine squamous cell carcinoma: case report 

Abstract. Squamous cell carcinoma (SCC) is a malignant neoplasm that affects several 

species of domestic animals, including horses, and is frequently found in non-pigmented 

and sparsely haired areas, such as the vulvar region. This paper reports a clinical case 

involving an 18-year-old mixed-breed mare that developed an ulcerated lesion with a 

“cauliflower-like” appearance on the clitoris. After clinical evaluation and presumptive 

diagnosis, surgical excision of the neoplasm with wide margins was performed, including 

clitorectomy due to the extent of the tumor. The definitive diagnosis was confirmed by 

histopathological examination, which revealed features consistent with squamous cell 

carcinoma. The surgical treatment was effective, and postoperative care was carefully 

managed, including the administration of anti-inflammatory drugs and tetanus serum. The 

owner was informed about the possibility of recurrence, as SCC is known for its locally 

invasive behavior. This report highlights the importance of early diagnosis and appropriate 

surgical management, as well as the need for continuous follow-up to ensure the animal’s 

health and welfare. 
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Introdução 

O estudo dos tumores, conhecido como oncologia, é um campo da medicina veterinária no qual são 

investigados os diferentes tipos de crescimentos anormais de tecidos, que se desenvolvem de forma 
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progressiva e descontrolada no organismo (Couto, 2015; Garcia et al., 2016; Hoff, 2013; Soberano, 

2011). Essa investigação é de fundamental importância para a compreensão de suas causas, tipos e 

formas de desenvolvimento. Existe uma ampla diversidade de doenças neoplásicas, com apresentações 

variadas e etiologia multifatorial (Gonçalves et al., 2020; Pimentel et al., 2025; Rosolem et al., 2012). 

A pele e os tecidos moles estão entre os principais locais de ocorrência de tumores em animais 

domésticos, sendo constituídos por uma grande variedade de células capazes de sofrer transformação 

neoplásica (Goldschmidt & Hendrick, 2008; Hendrick, 2017; Hsieh et al., 2015). Fatores como 

predisposição genética e exposição a agentes físicos e químicos nessas regiões podem estimular o 

desenvolvimento de neoplasias em animais e também em seres humanos (Rosolem et al., 2012). 

Uma neoplasia originada no epitélio da pele, denominada Carcinoma de Células Escamosas (CCE), 

também é conhecida como carcinoma espinocelular, carcinoma escamocelular ou carcinoma 

epidermoide (Brito & Abreu, 2021; Dias et al., 2024; Rabbers et al., 2014). Sua evolução ocorre por 

meio de hiperplasia da epiderme, carcinoma in situ e carcinoma invasivo. Trata-se de uma proliferação 

maligna de células epidérmicas diferenciadas em queratinócitos, geralmente de crescimento lento e nem sempre 

metastática, sendo frequentemente observada em diversas espécies, como felinos, bovinos, cães e equinos. 

Entretanto, é relativamente rara em ovinos e pouco comum em caprinos e suínos (Zachary et al., 2012). 

O CCE multicêntrico in situ apresenta-se clinicamente como lesões verrucosas escamosas, bem 

definidas, isoladas ou múltiplas, macroscopicamente semelhantes a uma “couve-flor”, podendo também 

apresentar aspecto erosivo e recoberto por crostas que não cicatrizam. Normalmente, são lesões 

elevadas, com base ampla, que podem invadir a derme e apresentam consistência firme. Essas lesões 

são localmente agressivas e, ocasionalmente, podem provocar metástases para linfonodos adjacentes 

(Carvalho et al., 2012; Zachary e McGavin, 2013). 

Em análise microscópica, as células tumorais exibem núcleos volumosos, centrais e vesiculosos, com 

múltiplos nucléolos e citoplasma evidente, organizando-se em ilhas ou cordões celulares que se 

estendem para a derme, apresentando variados graus de diferenciação tumoral, conforme descrito por 

Carvalho et al. (2012) e Ramos et al. (2007). Os CCEs bem diferenciados exibem células organizadas 

em cordões ou espirais com centros queratinizados, formando pérolas córneas lamelares ou estruturas 

com pontes intercelulares, podendo também apresentar queratinização individual, como relatado por 

Dias et al. (2024). Os CCEs moderadamente diferenciados apresentam maior número de células com 

queratinização individual e menor frequência de pérolas córneas e pontes intercelulares, segundo Damas 

et al. (2025). Já nos CCEs indiferenciados, torna-se difícil identificar a origem queratinocítica das 

células tumorais, conforme também observado por Ramos et al. (2007). 

O CCE da vulva pode manifestar-se em diferentes espécies, sendo mais frequentemente descrito em 

bovinos e equinos, embora também ocorra em ovinos, especialmente em áreas despigmentadas expostas 

à radiação solar, conforme descrito por Ramos et al. (2007). A exposição à radiação ultravioleta é um 

importante fator predisponente para sua ocorrência, como relatado por Carvalho et al. (2012). Esse tipo 

de carcinoma geralmente surge em regiões com pouca ou nenhuma pigmentação e ausência de pelos, 

como a vulva. Seu comportamento biológico é semelhante ao CCE que acomete os olhos, a conjuntiva, 

a pele e outras regiões do corpo. Em estágios mais avançados, o tumor pode disseminar-se para 

linfonodos ilíacos (Brito & Abreu, 2021; Sousa et al., 2019; Zachary et al., 2012). 

Inicialmente, a neoplasia pode manifestar-se como dermatose solar ou ceratose actínica, 

apresentando superfície áspera em decorrência da exposição solar, conforme descrito por Brito & Abreu 

(2021). Com a progressão, pode evoluir para eritema, edema, descamação e ulceração. Infecções 

bacterianas secundárias podem ocorrer, resultando na presença de exsudato purulento na superfície da 

lesão, segundo Sousa et al. (2019) e Tillmann et al. (2017). 

O diagnóstico do CCE é realizado por meio da anamnese, avaliação dos sinais clínicos, histórico do 

animal e inspeção cuidadosa da lesão. Para confirmação diagnóstica, podem ser utilizados exames como 

a punção aspirativa por agulha fina ou o exame histopatológico, sendo este último considerado o método 

mais confiável (Corrêa et al., 2018; Fontes et al., 2008; Rabbers et al., 2014). No exame histopatológico, 

fragmentos de tecido são coletados por incisão ou punch para análise detalhada. Os exames citológicos 

auxiliam na identificação de queratinócitos atípicos, enquanto o exame histológico revela massas 

desorganizadas de queratinócitos que invadem a derme (Faccio et al., 2025). De acordo com Brito & 
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Abreu (2021) e Rabbers et al. (2014), essas células frequentemente apresentam características como 

formação de pérolas córneas, mitoses atípicas e pontes intercelulares, típicas desse tipo de tumor maligno  

O tratamento do CCE pode envolver diversas abordagens terapêuticas, incluindo excisão cirúrgica, 
crioterapia, hipertermia por radiofrequência, cirurgia a laser, radioterapia, quimioterapia e terapia 
fotodinâmica, podendo também ser utilizada a combinação dessas técnicas (Tillmann et al., 2017; 
Ximenes et al., 2018). Quando o tratamento é realizado precocemente, os resultados tendem a ser mais 
favoráveis. A excisão cirúrgica com margens amplas é considerada a abordagem mais indicada, pois 
essa neoplasia apresenta alta probabilidade de recidiva local e potencial para gerar metástases em 
linfonodos regionais(Garcia et al., 2025; Rabbers et al., 2014; Vasconcellos & Diniz, 2015). O uso de 
terapias sistêmicas e tópicas com agentes quimioterápicos também pode ser empregado. Em alguns 
casos, a quimioterapia apresenta eficácia, como na aplicação intratumoral de cisplatina, um agente 
antineoplásico que se liga ao DNA e promove ligações cruzadas (Carvalho, 2022; Ximenes et al., 2018). 
O prognóstico pode variar de favorável, em animais com lesões pequenas diagnosticadas precocemente, 
a reservado, em casos de neoplasias infiltrativas extensas ou com metástase (Bazzano et al., 2024; Brito 
& Abreu, 2021; Dias et al., 2024; Sousa et al., 2019). 

O objetivo do presente trabalho é relatar um caso de CCE no clitóris de uma égua, correlacionando 
o caso clínico com a literatura científica disponível sobre etiologia, sinais clínicos, diagnóstico e 
tratamento. 

Relato de caso 

Foi encaminhada ao Hospital Veterinário da UNIPINHAL, localizado na cidade de Espírito Santo 
do Pinhal, uma égua sem raça definida, com 18 anos de idade, apresentando uma lesão circular e ulcerada 
na região do clitóris (Figura 1A). O proprietário relatou que inicialmente observou um aumento de volume 
que evoluiu rapidamente para uma lesão ulcerada, o que motivou o contato com o hospital veterinário. 

No hospital, o animal foi submetido a exame físico completo, no qual foram observados parâmetros 
clínicos dentro dos valores considerados normais para a espécie. Diante dos achados clínicos, 
estabeleceu-se a suspeita de CCE, sendo indicada a realização de exérese cirúrgica para remoção da 
massa tumoral. O procedimento foi realizado com o animal em estação, sob sedação com xilazina (0,6 
mg/kg, IV), associada a bloqueio local com lidocaína 2%. A neoplasia foi removida com o auxílio de 
bisturi, adotando-se margens cirúrgicas amplas ao redor da lesão, com o objetivo de reduzir as chances 
de recidiva. Devido à extensão do tumor, foi necessária a realização de clitoridectomia.  

  

 

Figura 1. (A) Lesão ulcerada e proliferativa com aspecto irregular na região clitoriana/vulvar de égua, sugestiva de carcinoma 

de células escamosas. (B). Fragmento de tecido neoplásico após exérese cirúrgica, acondicionado em solução de formol a 10% 

para análise histopatológica. (C). Fotomicrografia de corte histopatológico. Invasão da derme por cordões e ilhas de 

queratinócitos neoplásicos, com formação de pérolas córneas e discreta atividade mitótica. Coloração Hematoxilina e Eosina 

(HE), aumento 10x. 

A B C 
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O material coletado foi encaminhado para análise histopatológica (Figura 1B), cujo laudo confirmou 

o diagnóstico de CCE, corroborando a suspeita clínica inicial. A avaliação histopatológica revelou 

hiperplasia epidérmica, hiperqueratose, paraqueratose e acantose moderadas, alterações inespecíficas, 

associadas à invasão da derme por cordões e ilhas de queratinócitos neoplásicos, com formação de 

pérolas córneas, anisocitose, anisocariose e presença de figuras de mitose atípicas discretas. Na figura 

1C, observam-se células escamosas dispostas de forma desorganizada, confirmando o diagnóstico de 

carcinoma de células escamosas. 

O animal permaneceu internado para acompanhamento pós-operatório, foi administrado soro 
antitetânico e tratamento com Flunixim meglumine na dose de 1,1 mg/kg, uma vez ao dia (SID), durante 
três dias, bem como a adoção de analgesia multimodal, associando anti-inflamatórios não esteroidais. O 
manejo local da ferida incluiou higienização diária com soluções antissépticas ao longo de todo o 
período de internação. 

Após sete dias de internação e evolução clínica satisfatória, a égua recebeu alta. O proprietário foi 
devidamente orientado quanto à possibilidade de recidiva, uma complicação relativamente comum em 
casos de CCE . 

Discussão 

O carcinoma de células escamosas (CCE) é uma neoplasia maligna de origem epitelial que, embora 

apresente crescimento relativamente lento, possui comportamento localmente invasivo e potencial 

metastático variável, conforme descrito por Carvalho et al. (2012) e Ramos et al. (2007). No presente 

caso, a ocorrência da neoplasia em uma égua idosa, com 18 anos de idade, está de acordo com a 

literatura, que aponta maior incidência de CCE em animais mais velhos, possivelmente em decorrência 

da exposição cumulativa à radiação ultravioleta ao longo da vida (Damas et al., 2025; Dias et al.,2024). 

A localização da lesão na região clitoriana/vulvar reforça a predisposição descrita para áreas 

despigmentadas e com menor cobertura pilosa, que apresentam maior suscetibilidade ao 

desenvolvimento do CCE (Zachary et al., 2012). Nesse contexto, a topografia da lesão observada neste 

caso contribui para a compreensão dos fatores predisponentes envolvidos. 

Clinicamente, a evolução descrita pelo proprietário, iniciando como aumento de volume e 

progredindo rapidamente para lesão ulcerada, está em consonância com o comportamento progressivo 

do CCE. A apresentação macroscópica ulcerada e de aspecto irregular observada no animal também 

corresponde aos padrões descritos por Sousa et al. (2019), sendo frequentemente associada a estágios 

mais avançados da doença. Embora a literatura (Damas et al., 2025; Dias et al., 2024) também descreva 

lesões com aspecto verrucoso (“couve-flor”), essa característica pode variar conforme o grau de 

diferenciação e o tempo de evolução tumoral. 

Os achados histopatológicos observados, incluindo hiperplasia epidérmica, acantose, invasão 

dérmica por cordões e ilhas de queratinócitos neoplásicos, formação de pérolas córneas e discreta 

atividade mitótica, são compatíveis com CCE bem diferenciado (Carvalho et al.,2012; Silva et al., 2021). 

A presença de pérolas córneas, em particular, indica manutenção parcial da diferenciação celular, o que 

geralmente está associado a menor agressividade biológica quando comparado a tumores pouco 

diferenciados. 

A escolha pela exérese cirúrgica com margens amplas, incluindo a realização de clitoridectomia, foi 

adequada diante da extensão da lesão e do comportamento infiltrativo do tumor. Segundo Brito e Abreu 

(2021), Rabbers et al. (2014) e Garcia et al. (2025), a ressecção completa com margens livres é a principal 

abordagem terapêutica para o CCE, sendo determinante para reduzir o risco de recidiva. Nesse contexto, 

a decisão cirúrgica adotada neste caso demonstra alinhamento com as recomendações da literatura. 

Apesar da evolução pós-operatória satisfatória no curto prazo, a possibilidade de recidiva permanece 

uma preocupação relevante, uma vez que neoplasias desse tipo apresentam comportamento localmente 

invasivo (Rosolem et al., 2012). Dessa forma, o acompanhamento clínico contínuo é fundamental para 

detecção precoce de recorrências ou possíveis metástases regionais. 

Além disso, fatores relacionados ao estado imunológico do animal podem influenciar a progressão 

tumoral. Conforme discutido por Carvalho et al. (2012), respostas imunes menos eficientes podem 
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favorecer o crescimento neoplásico, embora, no presente caso, não tenham sido identificados sinais 

clínicos indicativos de imunossupressão. 

Por fim, este relato reforça a importância do diagnóstico precoce, da intervenção cirúrgica adequada 

e do monitoramento pós-operatório em casos de CCE, especialmente em regiões anatômicas 

predispostas. Medidas preventivas, como a redução da exposição solar em áreas vulneráveis, devem ser 

consideradas como parte do manejo a longo prazo em animais susceptíveis. 

Conclusão 

Com base neste estudo, conclui-se que o Carcinoma de Células Escamosas em éguas é uma condição 

que exige atenção especial devido à sua natureza invasiva e ao potencial de recorrência. O diagnóstico 

precoce e o tratamento cirúrgico adequado são fundamentais para um prognóstico favorável, reduzindo 

o sofrimento do animal e aumentando as chances de recuperação. Observou-se que a confirmação 

definitiva do CCE somente é possível por meio da análise histopatológica, o que reforça a importância 

da realização de exames complementares precisos. A detecção precoce das lesões e o acompanhamento 

pós-operatório adequado podem melhorar significativamente a qualidade de vida das éguas acometidas, 

ressaltando a importância de medidas preventivas e do monitoramento contínuo dos animais. 
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